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RESUMO - Acompanhou-se o desenvolvimento ponderal de 20bézer-
ros e 20 bezerras de uma três meses até 32 a 34 meses de idade, de outu-
bro de 1977 a maio de 1980, na sub-região da Nhecolãndia, e de 89 no-
vilhas, da desmama à primeira concepção, de fevereiro de 1980 a se-
tembro de 1983, na sub-região dos Paiaguás, como objetivo de identifi-
car os períodos críticos de alimentação do rebanho bovino. Verificou-se 
a ocorrência de dois períodos críticos de restrição alimentar: um, do au-
ge a fim da cheia (fevereiro a maio), e outro, do meio ao fim da seca 
(agosto e setembro). Discutem-se as diferenças observadas entre as 
sub-regiões e o efeito dos ciclos enchente/seca na curva de crescimento e 
na natalidade. 
BEEF CATTLE EEEDING CRITICAL PERIODS 
ON NATIVE PASTURES IN THE SRAZILIAN PANTANAL 
ABSTRACT - The weight deveiopment of 20 male and 20 temale calves 
tom one to three monlhs until 32 to 34 monlhs of age, from Oclober 1977 
to May 1980 1 in the Nhecolándia subregion, and of 89 heiters, from 
weaning to firsi conception, from February 1980 lo Seplember 1983, in 
Pie Paiaguás subregion, was monilored, wilh the objectivo ai identifying 
lhe critical fooding periods lar lhe beef caule herd. Twa periods ai teeding 
reslriclion were observed, one from the peak to the end ai flooding 
(February lo May) and lhe other from lhe middle lo the end of lhe dry 
season (August lo Seplember). The difierences belween lhe twa 
subregions and the effect of the wet/dry cycles on the growth curves and 
on calving ralos are discussed. 
O Pantanal Mato-grossense, uma planície parcial e periodicamente inundável, lo-
calizada no extremo oeste do Centro Oeste brasileiro, com 139.111 km 2 (Adámoli 
1982), abrigava, em 1980, cerca de 3,7 milhões de bovinos (Cadavid Garcfa 1986). As 
sub-regiões da Nhecolãndia e dos Paiaguás respondem por 42,5% da população bovina 
(Cadavid Garcfa 1981) e por 36,1% da área do Pantanal (Adárnoli 1982). 
Como em toda a planície, o sistema de criação é extensivo, abrangendo as fases de 
cria e recria, e se caracteriza pela natalidade em tomo de 60%, mortalidade de bezerros 
durante o aleitamento de aproximadamente 20%, idade ao primeiro parto aos 44 - 46 
meses e venda de bois para a engorda em áreas limítrofes ou fora do Pantanal aos três a 
quatro anos de idade. 
Os solos são extremamente arenosos, com menos de 5% de argila, predominando o 
Podzol Hidromórfico (Cunha 1981). As pastagens nativas foram descritas por Pott 
(1982, 1986); as principais espécies forrageiras são: capim-mimoso (Axonopuspurpu-
xii). grama-de-cerrado (Mesosetum chaseae), grama-do-carandazal (Panicuzn taxwn), 
mimosinho (ReinwrocMoa spp.), capim-rabo-de-burro (Andropogon bicornis), e ca-
pim-felpudo (Paspalusn sp., grupo Plicatula). 
Não são conhecidos estudos específicos de desenvolvimento ponderal de bovinos 
no Pantanal; tampouco existem estudos com animais para determinação dos períodos 
de carência alimentar. Dada a ausência de conhecimentos nesta área, o objetivo do 
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presente trabalho foi contribuir com a caracterização dos períodos críticos de alimen-
tação e da curva decrescimento de bovinos na região do Pantanal. 
Para isso, aproveitaram-se as pesagens realizadas com bezerros e bezerras de um 
a três meses até 32 a 34 meses de idade, de um experimento sobre tratamento anti-heI-
míntico realizado na sub-região da Nhecolândia (Catto & Furlong 1982), e com novi-
Ihas da desmama à primeira concepção, de um experimento sobre suplementação mi-
neral e idade de desmama realizado na sub-região dos Paiaguás (Brum et ai. 1986, Pott 
etal. 1987 a). 
No primeiro experimento, foram utilizadas as pesagens de 20 bezerros e 20 bezer-
ras, realizadas em intervalos variáveis de 26 a 35 dias. Os animais estavam distribuídos 
em quatro grupos sob diferentes esquemas de everminação. Como não houve diferença 
entre tratamentos, os animais foram agrupados em machos e fêmeas. A taxa de lotação 
foi mantida em torno de 3,6 ha/UA e houve vacinações contra carbúnculo sintomático, 
raiva e aftosa e suplementação com sai comum. 
No segundo experimento, foram utilizadas as pesagens de 89 novilhas, desmama-
das aos seis, oito e dez meses de idade e suplementadas com 1. sal comum = SC 
(n = 30), 2. sal + fosfato bicálcico = 8? (n = 29) e 3. sal + fosfato bicálcico + zin-
co, cobre, cobalto, iodo e enxofre = 5PM (n 30). Os animais foram pesados a cada 
28 dias, após jejum de 16 horas. A lotação foi de aproximadamente 3 haIU.A. Houve 
aplicação de anti-helmíntico à desmama e a cada quatro meses, e vacinações contra 
bniceiose, raiva e aftosa. 
As fêmeas foram agrupadas em função da suplementação mineral, porque a idade 
de desmama não teve efeito significativo sobre o peso, a partir dos dez meses de idade 
no trat. SC, dos doze meses no trat. SPM, e dos dezoito meses no trat. SP (Brum etal. 
1986). A concepção foi estimada por subtração de 290 dias da data ao primeiro parto. 
A precipitação anual média na Nhecolãndia é de 1.022 mm(perfodo 1970 a 1981), 
sendo 76% concentrada de outubro a março; e na sub-região dos Paiaguás, de 
1.111 mm (período de 1969 a 1981), sendo 77% concentrada de outubro a março (Ca-
davidGarcia 1984). 
Na Fig. 1, apresentam-se o desenvolvimento ponderal das novilhas suplementadas 
com SC, 5? e SPM, e a precipitação pluvial. Os aumentos, reduções ou paradas de 
crescimento das novilhas acompanharam, com certa defasagem no tempo, a curva de 
precipitação, embora as chuvas na sub-região dos Paiaguás sejam um indicador apenas 
parcial do alagamento das pastagens, devido à geralmente concomitante inundação 
provocada por defluentes do Rio Taquari. 
Observa-se, na Fig. 1, diferença muito importante em relação às curvas de desen-
volvimento ponderal de bovinos no Brasil central (Santiago 1970), onde as perdas de 
peso ocorrem normalmente no período da seca (abril a outubro). Já na sub-região dos 
Paiaguás, como provavelmente em outras sub-regiões do Pantanal, ocorrem duas fases 
de redução/parada de ganho ou perda de peso: uma, imediatamente após o pico das 
chuvas, que perdura enquanto as pastagem continuam alagadas e enquanto não há re-
brota de pastas nas áreas aiagáveis(19.2a 13.5.80, 20.1 a 14.4.81, 16.2a 8.6.82 e 18.1 
a 10.583), e outra, de meados ao final do período seco (5.8 a 30.9.80, 7.7 a 29.9.81, 
31.8 a 26.10.82 e 7.6 a 27.9.83)0 primeiro período, no auge/final da enchente, ge-
ralmente é mais severo que o segundo. Além disso, as perdas/reduçâo de ganho de peso 
na época seca no Pantanal geralmente não são tão acentuadas quanto as observadas fora 
do Pantanal nesse período (Santiago 1970). Contribuem para isso as baixadas inundá-
veis (lagoas, vazantes), em que o solo, durante grande parte da época seca, apresenta 
umidade suficiente para rebrota da pastagem. Há condições, inclusive, de ganhos de 
peso, como na seca de 1982, que se seguiu a uma grande enchente, com chuva de 367 
mm, entre 17.2 a 16.3.82. Por outro lado, quandoacheia nãoémuito severa(1983), o 
período de seca subseqüente provoca maiores perdas de peso. 
As curvas da Fig. 1 apresentam semelhanças com as de Viçosa (1974), com novi-
ifias em pastagem nativa na sub-região da Nhecolândia do Pantanal, onde houve perdas 
de peso ou redução de ganho nos meses de seca e crescimento acentuado entre novem-
bro e janeiro. Algumas diferenças, entre outros fatores, provavelmente se devem às 
diferenças nas precipitações entre anos e às características das enchentes de uma e outra 
sub-região, a Nhecolãndia funcionando como um sistema fechado, sem fluxo de dre-
nagem, e os Paiaguás como sistema aberto, com canais naturais de drenagem (vazan-
tes), que favorecem um período de cheia mais curto, embora muitas vezes mais intenso 
e recorrente. 
n = ntdeanimais 
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EIG. 1. Desenvolvimento ponderal de novilhas, da dosniania à concepção, em pasta-
gens nativas, com suplementação de sal comum (SC), SC + Fosfato bicálcico 
(SP) o SP + enxofre + mictonulrientes (SPM) e precipitação pluvial, na sub-
região dos Palaguás, do Pantanal Mato-grossense. 
Na Fig. 1, verifica-se que os pesos médios dos grupos SP e SPM são maiores que 
os do SC, como já relatado anteriormente por Pott et ai. (1987 a, b), e que as curvas 
apresentam praticamente o mesmo comportamento. Estas curvas corroboram ajustifi-
cativa de Pott et ai. (1987 b, 1988), para a ausência de respostas significativas no de-
sempenho reprodutivo de bovinos à suplementação mineral em função da estacionali-
dade das pastagens. Observam-se, aqui, com nitidez, as fases críticas na alimentação 
dos bovinos, as quais limitam seriamente a resposta a qualquer suplemento alimentar 
que não coloque em disponibilidade quantidades expressivas e essãveis de matéria seca. 
Constata-se, na Fig. l,que em apenas 50% a 60% do período de cada ano há ganho de 
peso, com perdas ou estabilização no período restante. Contudo, deve-se salientar que 
as pastagens da sub-região dos Paiaguás, muitas vezes caracterizadas como sendo de 
baixa qualidade, permitem, em certas épocas, ganhos de peso de até l kg/cab./dia, co-
moem novembro/82. 
Observa-se, ainda, que o grupo SPM apresentou o maior peso, com tendência de 
aumento na diferença em relação aos dois outros grupos, quando nos pesos à concep-
ção, ao parto e à desmama não foram observadas diferenças significativas entre os gru- 
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pos SP e 8PM (Pott et ai. 1987 a, b). Isto indica que existe efetivamente influência dos 
micronutrientes. Ainda, é interessante observar que os grupos de fêmeas nos trata-
mentos contendo fosfato bicálcico (SP e 8PM) sofreram menos o efeito da enchente de 
1983 que aquele suplementado somente com sai comum. 
Na Fig. 2, estão representadas as curvas de crescimento de machos e fêmeas na sub-
região da Nhecolândia. À semelhança do verificado na sub-região dos Paiaguás, na 
Nhecolãndia também ocorrem dois períodos críticos de alimentação, coincidentes em 
termos de época: do meio ao fim da seca, e do auge ao final das chuvas. Contudo, ve-
rifica-se uma diferença de intensidade no mesmo período de restrição alimentar entre 
as duas sub-regiões: Nos Paiaguás, o período mais severo é o de cheia, enquanto na 
Nhecolância o período de seca é o mais restritivo. Isto se deve tis, diferenças entre as 
duas áreas de estudo. Na área de estudo na sub-região dos Paiaguás, sujeita a inundação 
por vazantes (defluentes), uma proporção maior da pastagem fica submersa na en-
chente, quando comparada com a área de estudo na sub-região da Nhecolândia, sujeita 
apenas a inundação por precipitação pluvial local. 
Uma característica da região do Pantanal são os ciclos de enchente e de seca: O 
primeiro, com duração de 3,0 ± 2,2 anos; e o segundo, de 7,6 ± 5,2 anos, se consi-
derada a cota fluvial de 5 m, em Ladário, MS (Cadavid García 1984). Ambos os estu-
dos foram realizados durante um ciclo de enchentes (alagamentos de maior intensidade 
e duração durante a estação chuvosa), mas, apesar disso, pode-se verificar que na esta-
ção chuvosa de 1980 na Nhecolãndia e na de 1983 nos Paiaguás os animais ganharam 
peso regularmente durante todo o período. Em ambos os casos a enchente foi menos 
intensa. 
Portanto é de se esperar que durante o ciclo de seca, quando o alagamento das pas-
tagens é menos intenso e de menor duração, os animais no Pantanal deixem de sofrer o 
período de restrição alimentar do período chuvoso. Entretanto, em decorrência do me-
nor alagamento, o solo estará mais seco durante um tempo mais prolongado durante o 
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FIG. 2. DesenvoMmerno ponderal de bovinos machos e fêmeas de 3 a 4 até 32 a 34 
meses de idade, e precipitação pluvial, na sub-região da Nhecolãndia do 
Pantanal Mato-grossense. 
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período de seca. Isto fará com que a curva de crescimento dos bovinos na região do 
Pantanal se aproxime da observada em outras regiões do Brasil central. 
Os produtores do Pantanal são unânimes em afirmar que o ciclo de seca é mais pro-
dutivo que o ciclo de enchente, o que pode ser explicado pela ausência do período res-
tritivo de chuvas/enchentes no ciclo de secas. Como o pico de nascimento ocorre entre 
julho e outubro, durante o ciclo de seca, as vacas paridas, em função da ausência do 
período restritivo da época das chuvas, continuariam a ganhar peso, tendo condições 
fisiológicas de entrar em cio, mesmo em lactação, resultando em taxa de natalidade 
mais elevada. 
Conclui-se que durante o ciclo de cheias há dois períodos de restrição alimentar na 
região do Pantanal: um, do auge ao final da çstação chuvosa, e outro, do meio ao fim 
da seca. 
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